
da planta-teste, avaliado através do peso da biomassa verde e seca do 
milho (parte aérea e radicular) e, também dos sintomas de fitotoxicidade 
através de notas (desenvolvimento do sistema radicular e da parte aérea). 
Os resultados foram então comparados com aqueles obtidos em 
curvas-padrões previamente determinadas. Para trifluralin, 
observaram-se, na parte aérea, sintomas de fitotoxicidade ao milho 
apenas até os 60 dat (dias após aplicação do produto a campo). 
Entretanto, os sintomas de fitotoxicidade deste herbicida no sistema 
radicular do milho foram observados até 150 dat, causando forte inibição 
(redução de 20% do volume). Quanto ao imazaquin, observaram-se 
efeitos de fito toxidade na parte aérea do milho até 150 dat (arroxeamento 
das folhas e redução na estatura das plantas). Durante o mesmo período 
observaram-se também sintomas de fitotoxidade no sistema radicular 
(inibição no desenvolvimento). Observou-se, entretanto, recuperação 
das plantas de milho quando estas foram semeadas aos 120 dias após 
as aplicações dos herbicidas tanto em condições de casa-de-vegetação 
quanto de campo quando as condições pluviométricas foram ótimas para 
o desenvolvimento da cultura.

256 - AVALIAÇÃO DA AÇÃO HERBICIDA DE IMAZAPYR 
APLICADO EM PÓS-EMERGÊNCIA DE PLANTAS 
DANINHAS E DO SEU PERÍODO RESIDUAL NO SOLO L.fí.
Ferreira, F.A. Ferreira, F.C.L. Freitas. DFT/UFV, Viçosa, MG.

O ensaio foi conduzido em Viçosa, MG, usando os herbicidas 
imazapyr1 (0; 250; 500;750 e 1000 g/ha) e glyphosate2 (1920 g/ha) 
aplicados isolados sobre plantas daninhas com aproximadamente 40 
cm de altura. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
com cinco repetições, apresentando parcelas de 5 m de comprimento 
por 2 m de largura. Os herbicidas foram aplicados usando um 
pulverizador costal pressurizado com CO2, equipado com uma barra 
contendo dois bicos 8003 e apresentando vazão constante de 250 1/ha. 
A avaliação do controle de plantas daninhas foi realizada mensalmente 
através de escala percentual e, ao mesmo tempo, foram retiradas 
amostras de solo na profundidade de 0-10 cm para avaliar o período 
residual do imazapyr. O ensaio biológico foi conduzido em 
casa-de-vegetação usando sorgo como planta teste, cultivado em vasos 
de 500 g de capacidade, medindo-se altura e peso seco das plantas. O 
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imazapyr nas doses de 750 e 1000 g/ha controlou de 95 a 100% o 
capim-angola (Brachiaria mutica) que foi a principal espécie daninha da 
área experimental. Imazapyr apresentou-se superior ao glyphosate 
mesmo na primeira avaliação realizada aos 30 dias após as aplicações. 
A ação do glyphosate pode ter sido prejudicada pela ocorrência de uma 
chuva de aproximadamente 15 mm 2 horas após aplicação. O imazapyr 
apresentou efeito residual prolongado, proporcionando controle de 90 a 
95% do capim-angola aos 90 dias após aplicação. No ensaio biológico foi 
comprovado que as plantas de sorgo apresentavam-se danificadas e até 
mortas nos tratamentos originários das parcelas onde imazapyr havia 
sido aplicado nas doses de 750 e 1000 g/ha.l. Arsenal 2. Roundup

257 - EFEITO RESIDUAL DE NICOSULFURON EM CULTURAS
SUBSEQUENTES. C. Bihre; M. Carpinetti Jr; E. Haden. 
Estação Experimental Agrícola BASF, Santo Antonio de Posse 
-SP.

O resíduo de nicosulfuron no solo e seu possível efeito sobre 
culturas que possam vir a ser semeadas nesse mesmo solo logo após, 
foi objeto de estudo na Estação Experimental Agrícola da BASF, em 
Santo Antonio de Posse, SP, em 1990 e 1991, através de nove ensaios 
de campo conduzidos em Latossolo Vermelho, do tipo barrento. Todos 
os ensaios obedeceram ao delineamento de blocos ao acaso com três ou 
quatro repetições, onde a cultura inicial sempre foi milho (Zea mays). 
Os seis primeiros ensaios constaram de testemunhas, nicosulfuron a 
40 g/ha, thiameturon-metil a 10 g/ha e de metsulfuron-metil a 5 g/ha. 
Os três últimos ensaios compararam os seguintes tratamentos: 
testemunha, nicosulfuron, a 40 e 80 g/ha, triasulfuron a 15 g/ha e 
cinosulfuron a 60 g/ha. Esses compostos sulfoniluréias foram aplicados 
em pós-emergência do milho quando este se encontrava com três a 
quatro folhas verdadeiras. As culturas subsequentes foram semeadas 
longitudinalmente em relação ao maior comprimento das parcelas, após 
a retirada do milho e o revolvimento do solo com rotativa. As semeaduras 
obedeceram intervalos pré-estabelecidos de 14 dias, 2 meses e 4 meses 
após aplicação dos produtos nos seis primeiros ensaios e de 14 dias, 1 
mês e 2 meses para os três últimos ensaios, sendo que cada época 
correspondeu a um ensaio específico. Os valores relativos aos danos 
foram obtidos mediante avaliação visual, em percentagem, em que 0% 
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